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"V'l.D.A. POLrr:X:CA

«Povo Beirão»

São deste nosso ilustre colega, inte
merata bi-semanario repubhcano, ór

gam do Partido democrático de Viseu,
as. arnabilissimas reíerencias que a se

gUir transcrevemos:

lAIS UIA VITORIA DO' PARTI·
DO REPUBLICANO PORTUGUEZ

«O HERAlCO·-Recebemos a amavel vi
sita deste nosso presado e conceituado
colega, que se publica 'em Faro e milita
no Partido Bepubricauo Portugues. São
.íiretores e propriefarios deste excelente,
bI semanario repuohcano democratico, os

srs. Lyster Franco e dr. João Pedro de
Sousa, duas individualídades de mereci
do destaque no partido republícano e

dois jornalistas de muito talento e .valor.
Agradecendo a honrosa visita, vamos gus-
tosamente estabelecer a permuta, n

-

Agradecemos penhoradrssimos as

imerecidas palavras do, Povo 'Beirão
em quem afetuosamente saudamos um

dos mais valorosos campeões dos sãos

principios da dernocracia.

s A Uocldade»

.

Recebemos o primeiro numero desta
interessante public-ção quinzenal ilus
trada, instrutiva, noticiosa e recreativa,
continuação do se nanaria A Mocidade,
orgão dos academic-s do Liceu Central
João de Deus.
A' Mocidade, superiormente dirigida

pelo dr-rirno acadcn"iço nosso vresado
amigo sr. Mateus Martins Moreno.apre
sentamos os nossos cumprimentos, de-
sejando-lhe muitas prosperidades.

'

Celoric�.gllls"lo
Do órgam \celÇ>ricogilista de Faro,

depois dt: nos proclamar substitutos de
S. Martinho, o que muito lhe agra.íe
cernas:

A insignificantemaioria de qua- E tanto barulho, tanta celeuma,
tro votos, obtida pelo já famoso tanto foguete. pará vencerem
blóco evolucionista-unionista-in- apenas por quatro votos, num

dependente, contra () glorioso Par- combate desigual e traiçoeiro de
tído Republicano Portuguez, na tres grupos contra o Partido Re
questão das eleições para li: pre- publicano Portuguez!
sidencia das sessões parlamenta- Do que sucedeu, tira-se esta
res, constitue uma imporrante in- natural consequencia:
dicaçã I politica que merece es- O Partido Republicano P ortu-pecial registo. guez é um partido de governo e

Longe de representar 'uma o paiz deseja a sua ínterferencia
derrota para o Partido Republi- nos negocios publicos, afim de
can.o. Portuguez, a unica fação regressar á normalidade da sua

politica que defende os sãos prin- existencia.
cipios da Democracia, os suces-

sos acontecidos atestam e reve-
A recordação do que se tem

Iam de forma insofisrmvel a gran- passado e do que se vae passando
de força politica dos amigos do

com a presente situação politica,
eminente -estadista dr. Afonso

dá inequivoca prova desta asser-

Go t çao.sa. • . r

Os tres grupos coligados, que
O .palz está ancioso por ,ver as

tantos prejuízos teem causado á'
cadeiras do pod�r ocupadas por

bií Iá
.

. homens que saibam honrar os
Repu uca, com os seus aclOSOS Ih

...

d P tid R
.

db'
. ve os prInCIpIOS I) ar I o e-

proces�os e com ate, e cuja VI- bI'
. ,

tá r. t d
da politica apenas tem sido,- pu lc�no e ¡a �s. a lar o a� .es-
como todos os bons portuguezes pertez�s. e arteirices dos haoilido

te-em visto, cheios .de mágua __ S?S P?htlCOs q,:e o acaso tem tr�
um constante renegar dos prin-

sido a sup�raç�o coma falsa etr

cipios moralisadores do velho queta de esta�lstas de polpa.
,

Partido li epublicano Portuguez, O que .0 paiz quer, todos nos

unidos a contraria� a. áção SCITI- o sab,emos. " �

pre benefica e patrlotlca dos que Quer boa admlDlstraçao, quer
defendem intransigentemente a paz e tranquilidade, quer ordem
Democracia, apenas obtiveram publica; quer remedio para a sua

a maioria insignificantissima de doe�ça financeirá; quer indepen-
quatro votos! dencia moral, quer decencia, di-

Irrisão! gni�ade, respeito,moralidade nas

�
fileIras politIcas, nas cama das

.

\ Deceçao amarga para os am- modestas nas medias e nas altas
biciosos caudilhos que _á sombra esferas!

' .

da ban�eira vermelha e vp.rde da A soberania popular só pode
RepublIca tentam restaurar �s ser u_m fato. quando souber colo
bafientos processos I monarqul- car na presidencia dos n�gocioscost· publicas um governo identificado

E para i�so, para essa ridicula com o Pov'o.
.

vitoria, que as suas pall vrosas TuJo o mais são sofismas ar

ga�etas ��ntam em t�rm<?s espa-¡ dis perigosissimos que ap�naslha .atoso" e a,rd�nte:>. fOI neces-
servem para aumentar a influen

san,o aos blo_quzs�as assestar7,� cia impura ou deleteria d'Js indi
to�a a sua artIlharIa contra o mt-/ ferentes, dos timoratos, dos cor
mzgo e empregarem contr� ele rutos e dos mercenarios.
toJa a metralha da sua retonca"'1acaciana! ' ,

= CS(Ullflüi"'-

Para que esses quatro votos
ÇAl'\CrONErRO DO povo

fizessem pender o fiel da balan- Debaixo das oliveiras,

ça para esse já famoso bloco, pre- Menillas, é que é amar;

Cl'so COI' que as host!"s dos inco'n-
Tem a folha miudiuha,

- l' - Não entra lá o luar.
fundivei::. admiradores do lirismo
politico do sr. Antonio José de
Almeida empregassem toda a sua

candura; que os unioni,stas,-ca-I. da dia mais divorciados da opi
nião publica e cujo programa po
litico é um lábaro de perseguição
ao Povo, que começa a descrer
dos elixires dentifricos do sr. Ca.

macho,-empregassem todas as

suas conhecidas arti-manhas; e

que os independentes viessem mais
Uma vez patentear quanto lhes é
facil deixar em casa a sua tão

apregoada inqependencia.

,Pelo que respeita á iufluencia do sr.

dr. Celorico tiil, uo Aziuhal, o sr. Soisa

terá. ocasião de a conhecer (las prQxi mas
eleiçÕtls. J '

Não é preciso.
A prova está feita. '

A influencia polidca de s. ex.a não
se limita apenas ao Azinhal: passa
muito além da Taprobana.
Todos nós o sabemos e estimamos

sinceramente.

Perftdia
N'um con�resso evolucionista, muito

notave!, que se realisçm n'esta c.jjad,·,
e a que assistiu a firma Ca/t¡niado,''l <i
Companhia. discutiu-se muito acalora
damente a absolvição do nosso correli
gionario dr. Candido de Sousa, e a

.:erta altura, n'um rasgo de ciencia e

eloquencia juridi..:a, esta firma, com,

posta pelo menos de tres ou quatro
advogados, garalltiu que o dr. Candi
do de Sousa foi ab�olvijo, porque se o

juri desse o crime· como provaJo teria
de ser-lhe aplicada a pena de 6 anos

de cadeiil!

E lembrar-se a �gente de que esta

barbaridade fui proferida por homens
de leis! ,

Com que então, logo 6 anos hein?!
E nós a supormos <¡ue o § 2.0 do ani·

go 76.0 do codigo de justiça militar fa.
ria a coi ,a por metade, e que o § 1.0
do artigo 42.0 do mesmo .::odigo ainda

permitia a liberdade provisoria.
Ora os sabios!...

.

","'s noivas ricas

Estão no ceo Ires estrelas,
Todas dispostas em linha;
Parecem eSlar dizendo
E suu leu e tu és millha •

Segundo afirma um jornal de New-
Amanhã é dia sanlo, York, miss Helen Gould, filha do opU-,
Di:. do anjo da guarda; lentissimo banqueiro amarlcano Jay
Meninas, guardae o anjo, Gould, do c¡ual herdou uma grande
Que o anjo lambem vos guarda. parte da fortuna, tem-se visto na neces·

� sidade de ser guardada por agentes de

MADAME HBRMES DI FONSE(}A' poficia, afim de impedir que sejam rea:'

.

lizadas 'certas· ameaças que lhe teem

Faleceu no Rio de Janeiro a. esposa sido dirigid�s.
do presidente da republica do Brazil, Incessantemente assaltada por pedi
senhora dotada dos mais delicados

dO-¡
dos de casamento, mais ou menos pe

tes afetivos, pelo que gosava geraes sim- rentorios e ameaçadores, miss Helen

pat�as. receia <l}ue os apaixonados da sua ri·

o sr. dr. doão pedro de 80u..

sa fez lima brilhante confe
rencia no Centro Democra
tleo di'. Afonso Costa.

A' convite da Comissão Executiva do
Centro Republicano Democratico dr.
Afonso Cos/a, de Estoi, comarca de

Faro, 'resolveu o sr.. dr, João Pedro
de Sousa, nosso estimado dire tor, ir

aquela povoação, no intuito de realisar
ali uma conferencia, na séde do mes

mo centro.

Com efeito, no dia 1.° do corrente,
dia consagrado pela Republica á festa
da Bandeira nacional e tarnbern o dia
comemorativo do aniversario da Inde
pendencia, foi o. sr, dr. João Pedro de
Sousa a Estel, sendo festivamente

aguardado pela referida comissão, pela
escala do sexo femenino e por urna

compacta rnassa de povo, assistindo a

filarmornca deMoncarapacno e estale

jando no ar uma grande quantidade de

foguetes, ao mesmo tempo que se fa
ziam ouvir intensos e vrbrantes acla
mações ao dr. Afonso Costa. ao dr.

Se a leitora é morena, não se des- João Pedro de Sousa, á Republica, á

console. Patria, á Liberdade, etc, etc.
Eis aqui as mais notaveis morenas Formado Q cortejo, atravessou as

da humarndade: principaes ruas, em direção ao Centro
A Venus Meliana de Corinto; Lais, Democrático, sendo ininterrutos os vi

adorada por Alcibiades e Apeles; Safo; vas e aclamações, e indescritivel o en

Proserpina; Cleopatr-a; Cintia de Pro- tusiasrno que animava todo o povo.
peccjo; Le sbia de Horacio; mad. de Chegado ao Centro, cuja sé de está

T'araôre; Clara de João Jaques; Eleo-' belamente instalada num magnifico pte
nora de Parni; Fani de André Chenier; dio, foi o sr, dr. João Pe Iro de Sousa
todas as heroínas de lord Biron; Maria convidado a entrar na sala das sessões,
Padilha: Inez de Castro; Paulina Bona- que pouco 'depois estava repleta d! so

parte, modelo da Venus de Canova: cios e outros cidadãos, tendo á frente,
Sara, Rebeca, Raquel, Zamar, Ana, Junto da mesa. as creanças da escola,
Suzana e Noemi Rut, mulheres da Bi- que, dur-ante o trajeto, empunhando
blia; Zobika, mulher de Put-far. uma delas uma rica bandeira de seda,
Biron colocou no Child Harold as arnsticamente bordada, haviam entoa

morena, da Andaluzia acima de todas do a Portu iueza e a Maria da Fonte.
a, mulheres do mundo. As heroines de O sr. Joaquim Afonso de Brito, pre
Vitor Hugo, Teof.lo Gautier, Cervan- sidenre do Centro, convidou o sr. dr.

tes, Espronceda, e muitas de Camilo" João Pedro de Sousa a assumir ,a pre-
Castelo Branco" são morenas. sidencia da assemblea, ao que o nosso

diretor acedeu gostosamente, proferin
do em seguida um prolongado e bri
lhante ,discurso, fazendo urr. estudo
curioso a respeito dr. Bandeira, nas fa
ses por que passou através da Historia,
e apresen tanda urnas conceituosas refe
rencia� sobre a Revolução de 1640.
Falando durante· hora e meia, o ,seu

discurso, c.onstantemente sublinhado
d.: palmas e vivas, produziu eln todos
a mais agraJavel impressão, prirJcilpal-

]!';fe:tivos mente na altura em que fez O confron-
to critico dos diferentes partidos que

P"esiden/e - Dr. Candido Emilio de
se constltuiram a dtntro da Republica,

Sou"a, medico, de Faro. pondo em primoroso destaque os ideaes
Secretario - Dr. João da Silva No- 'iemocratÍcos do partido que era ali

breo medico, de Faro, tão nobre e altivam"'nte representado
Tesoureiro - Carlos Augusto Lister pdo Centro Dr. Afonso CosIa.

FrancO_), diretnr da escala industrial, N,) fir:al Jo seu explendido dhcurso,
Ped,'o Nunes, de Filro. foi o sr. dr. João PeJro de SOUS'l fre-

o Vogaes -Dr. João de Brito Ferrajo- ndicamentf! vitoriaJo, soitdllJo-se-lhe
ta, a,lvogado, de Loulé, dr. Mariano calurosos Vivas, assim como á Republi-
da Casta Ascensão, advogddo, de Lou- d AC CCd, ao r. lonso osta, etc.

lé, Antonio Vaz Mascarenhas, proprie-
,
Usou depois da palavra o sr. Veris

(arid, de Silves, e AntoniO de Sousa simo MartIOS, professor oficial de Es
Dias, propfletario, de S. Braz de AI- toi, o. qual, numa expressiva e quente
portel. aliJcução, póz ainda mais em eVidencia

Substitutos à superiOrIdade dos principios demd-

Dr. Virgilio Negrão Céllado, advoga- craticos em relação á!? pretenciosas e

do, de Lagoa, José Joaquim Vieira, falsas ideias évoluclonistas e uniunistas,
proprietario, de Albufeira, Manoel Ro· st;ndo as suas palavras intensamente

drigues Corvo, 'proprietario, de Estai, ap)¡iudldas. ., . .
.

Angdo José de Castro, proprietario, Seguidamente, como d sr. dr. João
de Loulé, Anibal Lim�, farmaceutico Pedro de Sonsa tivesse de partir apres
de Olhão, Francisco de Sousa Ramos, sadamente para Faro, onde deveria

proprietario, de Loulé, e' João José assistir á eleH;ão da Comissão Distritàl

Duarte, proprietario, de Silves. do Partido Republicano Portugu!!z, o
sr. Joaquim Afqnso de Brito, que já
tinha reas5umido a presidcmcia, deu
por terminada a sessão, depois do que
todos os assistentes irromperam em vi
vas entusiasticos.
A's 17 horas, retirou·se para Faro o

sr. dr. João P�dro de Sousa, terminan
do assim uma tão brilaante festa, que
a todos deixou profundamente impres
sionados, representando tal festa uma

gloriosa jornada do Partido Republica
no Portuguez,

I queza, quasi todos verdadeiros exalta-
dos, cumpram o Que afirmam. '

Acaurelem-se a; noivas ricas.
Não ha que fiar ..•

Edificante
Escreve o nosso presado colega O

.
Corticeiro, intrepido semanario, órgam
da Federação Corticeira e do operaria
do:

« As GRÉvES DE SINES E DO POCr) DO 81S
po.-O governe, a pretexto de' manter a

ordem publica, auxilia os industriaes, en
viando-lhes a força armada que �Ó tem o

fim de agredir os indefesos operarios que
cometem o unico crime de' reclamar
mais um bocado de pão.

Os corticeiras, qua sempre t .em luta
do por causas de justiça, afirmarão mais
uma vez, que as as reclamações que pro
duziram o atual movimento, teem o fim
exclusivo de melhorar a sua desgraçada
situação econornica.»

Nem gastamos tempo a comentar o

gesto infeliz do sr. Duarte Leite, man;'

dando dar pau a quem lhe pede pão.
£8 Uo.·eoas '

COMISSÃO DISTRI'!'AL

,EM ESTOI

Com grande entusia�mo e fé politica.
teve logar no domingo passado, pelas
dezoito horas, na ¡;éde do Centro Re

public(Jno 'Democ ..atico de Faro, a elei

ção da comissão pohtica distrital do
. Partido Rel'ubhcano, PortUguez, que
ficou assim constituida:

Em Vila Nova de Portimão (oram
eleitas as seguintes Comissões:
Comissã9 Municipal-dr. Jeronimo

Rato, tenente Erqesto Borges Biçudo,
João Pedro Terlim, João Bento Vieira
e�Vitorino da Fonseca Dias.

Comissão Paroquial-Virgilio Qllin
tanilha, Antonio Francisco Rato, Da
mião de Brito, Antonio Viana e Domin

gos "Guerreiro.



Realisou no dia L°' uma interessan-
-=._

te conferencia na séde do Centro De-
Crise

.
mocratico do Azinhal o nosso inteligen-

Continuam insistentes os boatos dé te e prestimoso correligionario sr. dr,
crise ministerial e não fal-am grandes João de Sousa Carvalho, de Castro
circulatórios que indicam a formação I, Marim. .

de um gabinete presidido pelo emmen- Nesta conferencía, o sr. dr. Sousa
te estadista Afonso Costa, Car ..alho, Com a sua palavra atraente
Traduzido em vulgar, isto quer dizer e sugesti ITa, dissertou sobre a historia

que o atual governo está muitissimo da Revolução de 1640, sendo belamen
doente e que o leite ministerial está te apreciado.
cada vez mais azedo...

.

Novos IlDpodoe
."08 que se pintam

MAIS [COS E GO NSI.OERA�nES

•

.

Às companhias francezas de segu
TOS deliberaram não segurar a vida das

pessoas que pintam os cabelos .. , .

Além de ser um costume feiissimo,
que só ilu re quem o. US-l, esrã averi

guado que o úso das ptnturas no cabe
lo produz Ulna entoxicação lenta .•que
principiando por afeta r O sangue, ter
mina por envenenar uma creatora.

Aplaudimos semelhante medida.

8r.mpl,"e a ealtlo.a.
Anda por ahi um evolucionista qu�l

quer a e-palhar que a maior satis

facão que tem é saher que o Centro De
m�cratico de Faro não está reconheci
do pe/o Diretorio,

Caspire, que já é ser intriguista e

éaluniadorl Pois essa endemoninhada
creatura não estará farta de saber que
o nosso Centro Democratico foi o pri
meiro que se constituiu no distrito e

que logo o Diretorio o reconheceui í

Mas. , . é a calunia, a eterna calunia
dos srs. evolucionistas.

Gove..oador "Ivll

Correu cnm certa insistencia que se

ria nomeado governador civil de Faro
o sr. dr. Sousa Dias, atual goyerna
dor civil de Beja.
A tal r�speito escreve o nosso ilus

tre colega U Porvir, daquela cidade:

O sr. dr. Sousa Dias, governador ci
'Vil deste distrilo,' cuja ida provavel para
o Algarve noticiamos a semana passalfa,
parel�e qlle está indeciso sobre se deve
ou não abandOllar já o SIlU logar em Be
p, preferilldo-ltie o l1e Filro.

Ao que se iufere da sua iod'lcisão)
S. 8X.& esperará maiS uns días, a ver no

que param as modiis.
'

,

Se o millisterio se aguenta, s. ex.a irá
éfetivamente para o Algarve; se o mt·

nisterio cair e fllr substituido por oÚlro
francamente parlidario, s. ex.a irá pro
vavelmente 'ra�a" Sila casa. pO,up'ando:;se
áss1m. ,'(¡esta pl'rSpetiva,' aos Incomodos
de uma mudança inutil.

E' o que nos parece.'
i Qnem tal diria
,

Quem nos ha,'ia de dizer a nós, que
teriamos d� desejar aos nossos lelto-

.

? ,res .•• o reumatismo ..

E todavia assim é. porque ha um

celebre doutor inglez, o sr. Lavignau,
que declara na The,-apeutia G,atelle
não ter observado em taja a sua lon

ga vida c1lnica um unico caso de tisica
coexistente com o reumatismo.
A diatese reumatismal exclue a tu

berculose; e esta exclue o reumatismo.
São duas doencas ... inlmig-as!

Bá"eado neste principio, aconselha Q
sabio :nglez a transfuzão do sangue de
pessoa atacada de reumatjsmo agudo
para as pessoas atacadas de tubercu
lose, e tilz que tem ·tirado excelt:ntes
re�ultados dessa operação.
E os doentes, o que dizem!

Partido DeÍbocra'tlco

�o Azinhal

Consta que o celebre deputado unio
nista Alexandre de Barros, o tal que
se lembrou da contribuição sobre os

pianos e criadas, está disposto a incluir
na lista dos objelos tributários os asso

bios, as batatadas e os berimbaus.
Forca, forca! Ao menos dificultando

as coisas, sempre se vae livrando de
ser corrido á batata.
E' um heroe este deputado!
'Englilhos
'Cau!lQu I

engulhos ia muitos ratos de
sacristia cá .do 'burgo a grandiosa ma

nifestacão que. o Partido Republicano
Portuguez d'esra cidade. realisou em

honra do nosso ilustre e prestimoso
correhgionario dr, Candido de Sousa.
Não podendo de fó-ma alguma des

virtuar a imponencia da carinhosa rece

ção feita ao inocente ex-recluso de S.
Julião da Barra, simulam o"s'eu espanto
de crermos avariados e pretendem
achar contradição entre os numeros

referentes á totalidade dos manitestan-
tes.

Pojs .•• vão moendo!

Alarmando
Um engraçado de mau gosto lem

brou-se de enviar para o importante
periodico brazileiro Correio de S, Pau
lo os seguintes telegramas de que só
agnra tomamos conhecimento:

.ASSALTO A RESIDENCIA. DE U\I
,p,.\ ROCO.-Telf'gramas recebidos, dizem
a pflpUlilÇãll de Santa Barbara assaltou a

resj¡jelll�ia 110 pároco, que expulsllll do
I"gar, arrancalldo tambem todo o mobi
Hario que ait existia e reduzindQ tudu a

estilhaços�,
'

�DE:-iO[lDENS-Em Faro tem-se dado va

rias desordens e realisallo utuitas pri
SÕes. Por esse ClJotivo fdi refurçada a

guarda do goveroo civil de Faro).

Em mlssao de propaganda democra
tica estiveram ha dias tm Olhão os di
retores de!l,te jornal, srs. Lyster Franco
e dr. João Pedro de Sousa, o dr. Can
didQ de Sousa, e o reVOlucionario civil

Filiaram se nó Partido Democratico sr. José Domingos Lopes, que foram
Ponugnez os srs. Antonio ,Marti'ls aguardados na gare por mais de 40 dos
Caiado, Antonio de Sousa Dias e An· seus admiradores e amigos.
tonio Guerreiro da Ponte, de S. Braz Em seguida dirigiram-se a ca"a do
de Aiportel. . velho republicano sr. Antonie Lima,
Muito folgamos com esta sensata e

'

opde os nossos correligionarios de Olhão
nobre resolucão dos noss0S atuaes cor- prestaram uma carinhosa homenegem
religionarios: que, veeln no Partido De- ao dr. Candido de Sousa.
mocratico a pura expressão dos verda- -Afim de a�sistir á eleição dos cef-

deirot; princ!pi01LX.ep.!o1:.blican,:ª-'__ .:_ _ Q.,os_ gerep,tes do Ç.en.tro_Re.publtcano_,
,

, Democratico dé Olhão irá brevemente- Processos lDonarqulcos á'luela �i1a o sr. dr. João Pedro de
Contra os mais rudimentares princi. '

Sousa.
pios da lei reguladora da liberdade de
imprensa, foi condenado -em Silves o

.editor da .A/ma 'Algarvia, por virtude
de neste jornal terem sido criticados
.certos ates do juiz de direito dr. Sou-
sa Godinho.· .

Na altura competente, "o sr •. Julião
Quintinha assumiu a responsabilidade
,dos artigos em que se fez aquela criti
·ca e, apezar de tudo, foi contra lll�em
.condenado o editor do semanario!!!
Por esta e por outras razões, o ar

,guido apelo� da senrença e espera-se
.que e�ta sqa revogada.
Valiosa adesão

Filou·se no p>3rtido do sr. Camacho
o sr. Alexand�e Birros, aquele celebre
financen:o que teve a genial ideia de
�oletar Os pianos e as criadas.

Felicitamos aquele parttdo por ter
encontrado om exce!ente cooperador, e

felicitamos o sr. Barros por ter encon
cado um partido onde deve estar bem.

l1oyimenlo poriUeo
Na reunião de deputados e senado

res, que ha dias se efe!uou no Cent,-o
Republicano Democratico, foi apr ova
da uma modo do nosso ilustre corre

ligionario, ;enador dr. Sou.za Junior,
cuja escencia é a seguinte:

«Cotlsideraodo terminada a epoca das
concentrações, de que nenbum beneficio
tem resullado para o paiz e para a Re·
pública. E, assim, úemos que logo que
o presidente do miriisterio abra a crise a

que se decla rou in �xoravelmente disp ()s
,to por motivos exclusivamenté pessoaes
o grupo retomará a sua liberdade de
ação, aceitando [Jas camaras a situação
lie oposição dI) governo, que a coostitui
ção delas Ibe impõe.»

-- .....: �><>:--

POETAS
RAIO DE SOL, RMO DE AMOR.

(De Vitor Hugo. Cantos do crepusculo)
Ob' não insulteis nunca uma mulher perd.ida I

Quem sabe a qU6 infortunio a pobre alma cedeu'

Qu_m sabe quaoto tempo a inMiz combateu
Co,ltra a lome, no iovero'O, até que foi' T,!lucida'1
Se o Vtloto da desgraça a virt'ade lhe abala,
Qu_I de nÓ8 nio viu aiodll 11m. pobre mulher,
Com suas debeis mãos. querendo-56 'uster

A' borda d'esse abisDlO, oode vão despenbi-Ia
, Como á beira d'um ramo, em profunda alameda,
Uma gÔl3 de chuva. onde o 801 .em brilhar,
Se o tronco o8cila e treme, a tremer, a olcitar,
Per'la antea de cair, lixo depois da queda' •••
Ricos, a culpa f¡ vUlsa: é do 'l'OS80 dinbeiro I
Inda essa (;6ta em si tem agua pura 8Ó,
lias, para que outra VIZ ela saia do pÓ,
E voba á limpidez do leu brilho primeiro,
-:-E' como tudo .olve ao primeiro 6spleodor
Basta um raio de 5011 basta um r.io de amor I

Guilherme B�aga:

A graça alheia OONTOS E NO VELAS
, CRONICA DAS REALIDADES ,';

Do nosso estimado colega O Poruit
de Beja:

'

EL·,REI CAMACHO -

( Entre-ato comico -hurlesco)
Sceua I

(No VESTIBULO DO PALACII) DO CALHARJZ.
ENTRAM, PROCISSIIINALMENTE, ENCASACA

DOS E DE TALHER EM PUNHO,. EM CAT�
DO AUWÇO, DEZENAS DE «TUBARQESJ.)

O guarda portão)' fardado emesurento,
œooológa:

E'na pae r Tanta adesão r
Parece uma legrão.:
Parece uma procissão
Caminhando em df-lvoção
Em busca di sa: vação !
Já passam d'um quarteirão
Os

< fubarõ�" que J�i vão,
Com g,.alll1� enllvlcção,
ApresHnlar II) cartão
De inteira submissão,
Aó novissimo Xuã»,
Que é cá o ness» patrão r

-Vae entrando ei-rei Camacho,
que responder=-Tambem acho

í

Scena II
.

(JARDllll DE INVEIIN() D 1 PALACIO DO CALHA
RIZ, TIIANSFIIRMADO EM CASA DE PASTO.

OUVE-�E mi RUIDO SURDO DE MANDlBU·

LAS, TMQUlNHANJ)II. M.oMENTO SOLENE,
o DOS BRINDES., FAZ SE SILENCIO.)

.

-Diz o sr. dr. Aresta:

Meos senhores, I1ma festa
Nunca se viu como I>sta,
Feita só por gente honesta,
Que pri'dama e que prot'esta
O que. ninguem Ibe contesta,
E desta arte maflililsta

Que, till! politica, só presta
Cá n mestre da orquestra,
O tal que 'afirma e �!esta,
Na sna prosa indIgesta, .

Ql1e t'sle povo é tima besta!

E diz pi-rei D. Camacbo:
Tambem a¿¡i�l!

-E responde-lhe o Calisto:

Meus senhores'; não desisto
Oe encarecer o impre visto,

;, D6sltlm:b-ra...tei�J.e IUlI"."a v'¡âto-,"-""
Des.te, banquete a qUIJ assisto!
Bem o merece o bellquisto
Proletor cá do Galist9
Que ele tem um misto,
Oe 311tiJr e I�arillhll .. Insisto,
E'da verdade Illo desis!o,
Em afirmar que nem Cristo,
Nem Caligula, nem Siltto
Tiveram festa como iSlo!

E diz el·rei D. Camacho:
Tambem acho l

-Fala agora o Zé Barbosa,
CUJa froote magl'slosa
Cnj:¡ calva g.ordurosa,
Coja far.e bexigosa,
,Cuja barriga adIposa,
Cuja palavra paslosa
Se impõem á respeitosa
Atenção da numerosa

Assembléa silenc.iosa:

-Com preclaras convicções
Vou expor minbas razões
E fazer afirmações,
Em (lome dos tubarões
Das varias repartiçõtls,
Com quem tenbo relações.
As minhas opiniões
São que baja eleições,
E a respf'ito de fUflções
Como está, ;,IS comissões
Que as t�çam 'aos quarteirões
Nas qtlaes se' seguem faisões

_Com_eh:lmp.�gD� DOS c:lDjerões •• _

-E diz eI-rei D.-Camacho:
Tambero a'cho!
Côro: ,

Viva o sôr dr. Aresta
Que e a pessoa mais honesta

Cá da festa!

E viva eI-rei DO' Camacho,
De quem nos somos capacho
Sem vergonha nem empacho l

, O pano desce lentamente, enquanto o

é�o r epele, nas protun '!ezas do jardim
de inverno, acentuando-as, as silabas do
ultimo viva:

Camacho! : •• a .•. acho!
RIBAIXO.

NOTURNO
(A uma Unda morta.¡

Vim, ha pouco, do campo santo.
Na tua campa-aqueles sete palmos

de teria que me esconderam, vae para
oito anos, o teu vulto gentilissimo
nasceram rosas, goivos e lirios.

Teem medrado. Estão lindos. Creio
bem que, em suas florescencias, pos
suem aquelas plantas alguma coisa da
tua bellesa.
Tão flori da está a tua.sepultura que,

por vezes, chego a ter a illusão de que,
nova Ophelia adormecida, tu repousas
n'aquele leito de olorosas fleres.
Para alguma coisa haviam de ser

vir as minhas incessantes lagrimas ••

*

Oito anos! Tempo tão breve para
fruir venturas e tão longo para curtir
saudades!
H 1 oito anos que deixei de ver-te!
Que lonao me' tem parecido este

tempo. Que detestaveis horasl Oito
longos anos! •.•
Deus sabe quanto me seria irnpossi

vel resignar-me perante a tua interrni
navel ausencia, se não existisse em re

dor de mim alguma coisa do quê Ios
te, uma como vibração que no espaço
ficou da tua vóz, um agitar ídos réus

harmonioso.s gestos e. que, de certo m?
do para mim," enche o grande vasto

que' nele deixaste ..•

Vejo·te!
Quando ao cair da tarde, ao escure

cer. venho sent&r-me naq1lele banco do
jardim, sob aquele freix.o esbelto qu_e
tantas vezes escutou as nossas Conll

dencias, parece-me que, em certos mo

mentos, apóz muito pensar ev?cando a

tua linda imagem-pára o funcIOnamen
to do mell cerebro e toda a minha for

ça vital se consu?stanci� no te.u vulto

gentil, que eu ve_¡:J su-glr lumlOOSO e

lindo como nas tranquilas tardes de
outrora J

.

�.Vejo-tel Começo, à principIa, por, di
visar-te, ao longe, lá a,J fundo do l�r
dim entre moitões de verdura, depoIs,
pouco a pouco, Julgo que te aproximas.

_
Como vens linda e magestosa no teu

vestido branco cujas rendas me. pare,
cem- um- (e�n-l1e �e-V(j'éltÔc "'bta'oro':' .....
muito brimco e luminoso servindo para
esbater os graciosos mas indecisos con

tornos do teu corpo •.•
Co:no vens linda! Jamais teus olhos

tiveram tão divinos tu1gôres, jamais foi
tão acarminada a tua gractosa boca e

tão rica em diafanas transparencias a

tua carne veludinea ..•
Falas-me! E' maravilhado que escu

,to nas tuas palavras, a repetição inces

I santemente desejada dos teus protestos
de¡amôrl ..

.Por instantes, vivo em pleno sonho:.
. A' tua vós maravilhosa e dôce, todo um

mundo de felicidade súrge... E' bem
a realisação da nossa ambicionada ven

tura .••

Paira nos ares um delicio�o perfu-
me .•.

*

Como sou feliz! Vejo-te!.., Vejo·te!
As horas passam breves como in

stantes de felicidade,
Eu escuto inefavelmente incóriado,

a musica da tua vóz, numa evocação
completissima de todos os momentos

do nosso idilio.
O teu gesto é divino e as tuas pala

vras suaVlsam as minhas dores bem co

mo o orvalho refrigera as tlorinhas, mal'
a alvorada aclarece os campos .••

Vem-me, então, um grande desejo,
um desejo louco, intenso, delirante, de
estreirar-te em meos braçol! e depor
um apaixonado beijo-um só-na tua

fronte de virgem ••.
Mas ai! ... Neste deslisar de sonho,

volta-me a faculdade de pensar e é en

tão que me recordo que tu és morta�
minha linda noiva!
E um veu de lagrimas vem apagar,

.cruel, a lindá ficção do meu' sonho! ..•

Lyster Franco

A ulha branca
o sr. Antonio Rodrigues, residente

em Braganca, requereu ao governo li
cenca para aproveitar uma queda de

aguâ no rio Tamega, pro�imo da po
voa.ção de VII� Boa .d.o Btspo, com?
fim ae produzIr energIa eletrica) desti
nada á iluminação e a usos industriaes.
A energia a aproveitar é de 2.650

kilowates.
'

O requerente propõe pagar ,ao Esta
do a renda anual de 200�OOO.

4 '
.

Farei ôje começo a esta minha em-
preza jornalistica, apenas �omo sl,mples,
rejisto de factos e acontecunentos e de
algumas ideias ou afirmaç.?es que eles

possão sujerir ou as tenhao ,docume.n
tado, mas fóra do campo de pessoalis
mos e partidarismos. de fantazias bu
colicas e de mistificações industriozas,
e sempre sôb meu limitado critério e

plena responsabilidade If1dIV.ldu�l que
se liiitlmará pela propria assmatura ou

suas iniciais, e nunca por qualquer ve
lei dade de me individualizar, Tenho a
segurá consciencia do pouquíssimo que
valho intelectual e socialmente, abas
tando-me apenas a modesta confi inça
de que poderei dar alguma p�quen�
utilidade á verdadeira .Repubhca. _á
verdadeira democracla liberal qu� ml,n�
to amo e prézo, _

I<''':AL-Õ' ,á '" p" r"o''' ...... ¡ ... eue não repre-.&. "",\"u J .... U \.h,uJ 'f

sentará .programa, mas tão só nente in�

tenção c v�ntad� d� a"cert.�r � �e�y}r :ste
Jornal' e" o público; -e entro Ja a ro-nar

pé na minha miseão em suas múltiplas
variedades que fícão á minha esc,?lha �
diréção semanalmente, e com a si-noli-
.ficação ortografica de meu uzo. E la
mentarei que nem se npre ela se êste
riorize a contente e interesse dos qlle -,

tiverem paciencia ou curioz.d .de para.
lerem a cronica.
Tomando a humorística e UID pouco

lendaria lanterna dé Dioienes, se fôr
ma" mundo fóra á descoberta de uma.

nação ou pôvo ocazionalrnente tão im

pressive como lmoulsivo, assim inérte,
pachorrento e sonâmbulo, como di'i:ur-,
sarivo teórico e ccntradlrorio prance,
emfi'll um paiz que se lembre de to,.,
mar agua benta (com vénia ao sr .. Faus
tino e seus livre�-pen<;ajore�) e rezar a.

Santa Barbara, quand() vê re'�mpear e

ouve ao lonje ou já perto o ribombar do
trovão. e só acorde para eva�uar fa
cundias varias e a'bundoz·cI'" Quando
aCatilina bate ás portas de Roma,_
com aquela simbolica lantern q 00 jere
mos andejar vãmente' por Europ'ls,
Americas e Azias ,até. que só o irem 1S·

encontrar no recanto marjtimo Q mais
a sud leste europeu, denomlnqdo Por,.'
tugal pelos jeografo'l, e intern �ciO'nal
mente-a Beocia Ocidental. E, ainda'
mesmo percorrendo 0<: espaços fanta
zioz0s do. romance apenas apttnhare-·
mos um símil nas inê,gotaveis cre:.lçõe.s
de Julio Verne, n 9. sua CIdade QUI,;(
Quendone do dr. Ox; e. sahindo p'ira;
fóra'dt> nosso planeta, se'rá talvês fàcil
d,escobril-o nas, luàrentas regiões' dos
selenitas, como já me tem apontadq 'ac

objetiva da minha luneta astronomica•.
Caminha muito o Mundo, e talvês

depr�ssa em êscesso, prin'cipalmeme,
na ciencia aa. vida, na da morte e na'

da a ,·neira.
'

'. '

Já se ajuiza por cálculos socialojicos
que dentro de alguns seculos o n�sso�
planetl S.erá um manicomio quaú uni-'.
versal, e então habitado Qa sua grande
m a i o r i a�e g,overnado -sómente por,
doidos ou maníacos. E, em verdade,
vão-se dispondo as coizas ou cazos e

os homens, segundo parece, para essa

nova ou' velha geração hominal de
doentes mentais.
E assim já estão deGcobertos recen-'

temente os microbios da pre.guiça, ou
inéreia, ,e da verborrea ou verboffi'inia
produzindo aquela e�pecie de doenças
e sua consequente irresponsabilidade.

Já tinhamos c¡entifi�ameqte crimino
zos natos por enfermidllde mer-Ital cono.

jénita e por isso irresponsavels. e com

direito antes a hospital de que a ca

deia. E póde já concluir-se, segundo a

ciencia do progresso mundial nos po ..

vos cultos, que delinquentes, madl'&ços
e discursativos, enlrarão cedo ou -mais
tarde na categoria oq es . .:ala' enfermi,ça.
de doidos ou malucos. E não ha como

a lagica jenuensica para fàtais conclu.�.
sões.
E será coindclencia cazuaJ ou.,pupai

ro determinista o facto allot'mal da as

sístencia de tal numero de medicO's nos I

governos, no parIan'lento e cargos p��
blicos entre nós? Será prognostico ch
nico de que Portugal se anticipa a en-'

fermar nã tão amassada mentalidade,
e necessite á cabeceira tanto receitista
e a1jebrista?
Mas a penna digressiva já ,me des.'

viava muito para fóra da minha" car[lei�
ra de tiro e dou· já volta pata o meu
camro de ação.

.

-

Desde que entre nó'l sé entendeu e

deliberou-que tudo �e podia e ¿evTa,
endireitar e valorizar com palavras, leis
e ,tribunais, e sabedorias varias e com

petencias onmiscientes,. cOl1e�arão de
surjir ou borbulhar lmprovtzamente
multiplos padeiros nacionais a deitar
aos fornos da imprensa periódica amas

sadura, sobre amassadura mais ou me

nos 'fermentada ou levedá, e com tão
variados feitios e processos de manipu
lação, que, á semelhança da confuzão
de linguas nos construtores da torre bi
blica, não se pódejá destrinçar o ,pão
salôio e de mistura do pão de fainiIiá

v endem-�e uma vitoria, uma

charrete, urna egua e 6 potes de
folha, grandes, para azeite.
Quem prétender dirija-se ao

,.
sr. Francisco José Marques Frei-.
re.-Tavira

.



OMERAtDe a

e este d� pão fino; é já tudo massa e

roaçadona em ponto enjoativo e indi-

jeslo. ,
, E realmente, anda-se já enfartado
ou enfarado com tantos alvitres" opi
)liões e planos. tanta conferencia, en

trevista' e palestra e comissões; de to

dos os lados a deitarem massa para os

olhos dos padecentes leitores. Não fora
previsto o inienre cazo na lei ou regu
lamento acerco das fabricas e casas de

panificação e por isso cumprirá ao Di,
retorio e Comissões paroquiais recla
marem do Congresso um aditamento
que limite, quanto possível, o numero

de semelhantes padarias e tornadas
para galubridade e tranquilidade publi
ca dos estómagos e olhos ledores e con

juntamente se obrigue cada um a es

lar e quietar-se no seu devido logar e

competencia profissional, sem fazer
acumulações e incompatibilidades de
novas indústrias.
E, alem' disso estão fazendo 'desleal

concorrencia ás pilulas Pi nk, aos fras
cos Dias Amado, á emulsão de Scott,
ás fundas Barrére e á versalhada alfaia;'
tera de Jose Clemente-.

" Todo o escesso ou ezajero do saber,
como da ignorancia, do bem OÚ do
mal, são actos normais e suspeitozos
�e alguma lezão encefalica, com alguns
Inter�alos lúcidos de bom senso prll
denclal e temperança de lingua e de

penna, o que trina de certo modo com

a mater,la supra de microbios e mani
comios, pro:luzindo mais urna obsessão,
matraca ou quebradeira para os sujei
tos sofrend'o a mania da leitura.

, Temos sido, por historica observa
ção e esperiencia, um paiz celebre em

que á ultim� hora, e hora perigosa, tu
do falta e nada se sabe, e de tudo se

arrota: é forcoso lancar mão de discur
sos, propagandas I e comissões para es

tudar e salvar a situação teorica; mas
áção, factos, obras, êzecução e metal
sonante e inteira abnegação de ventre e

de. fatuidades. , isso mai� de vagar,
pOlS que com vagare., se. vae ao longe
e continuaremos em sabedorias discur
�ativas e canonizadas, em estudiosas
comissões e propagandismos, em testas
hinos e vozes, po¡:mlaridades-são ca,

mlOhos compridos e mais curtos p.ara
cahir á lagõa ou charco do esquecimen
to e da soneca nacional que depois .••
() que for soará com tanto que não aca

bem acumulações, sinecuras, subsidios e

jrresponsabilldades e brios civicos e

patriotlCOS de muito apetite e boa ali·

menttação propria e das clientelas_ '

E todavia a ultirr:a ?alavra sobre to"

das e<sas coisas até ao prezente aca·

bou de a dar o cronista financeiro do
Diariode Noticias de 3 de novembro (tal
vez u unico colahorador daquele jornal
com liberdade poetica para ali êspôr a
sua critierioza e franca opinião sem

olhares acomoJaticios ou equihbrJsta�)
-cFanlaslas politicas ¡ •. Fantasias fi,.,
nancelras-; como.ainda mais literal e

justilfosa a deu no Seculo do mesmo

dia o 'proprio ministro do fomento (e fo
mentou bem o doente), fazendo o dia

gnostico da verdadeira, situação econo

mica do paiz. toman�o o pulso ao. seu

cliente: «O nosso paiz é uma individua
lidade doente. O nosso mal economico
é resultante do estado inf<!rior da men,

talidade jeral. Podemos bem dizer que
a politica é a nossa maior doença.
A primária defêza nacional consIste em

nos administrarmos bem.» Reparem os

leitores como tais dizêres afinão com o

que harmoniei no meu primeIro art·lgo
epIgrafado:

deneralidades anódió¡¡,s ••
.. As referidis afirmativas são um ca

pacete de ido sobre a cabeça do do
ente febrtcitante a 41 .••
DeixareI agora fujir as amassaduras

especif1eS-defl'!za nacional armadii, co

lor:las e coloñiz.aç�o. emigração, servi·

çais d� S. Tomé ou cacau-escravo,
subscr'ções, emprestimos, eleições ,oti
,D'lIS" ,os e sebastianismos de recursos

:fioaoceims e de. bem dirijida e acre·

ditada diplom .cia-isto é as maiores
mizaias e lástimas nacionais e tudo
qualidades e quantidades negativas, co
mo nos tempos da falsificada monar

quia, e não sei dizer bem se contlnuan
do nos tempos atuais.

r

E vou já encerrar a Cronica, para
não aumentar delinquentemente tão

�em a massa e a maçadoria, probabi
bzando esu triste e funesta realidade:
Ao final tudo ou quasi tudo VI' á a

rez'llver
.

ou dissolver em-rejedorlas
comedol·Jas e contrihuicões. Era o anti
go �eglme pseudo-port�guez ou pseudo
naCIOnal.

Antonio José de Ar"auJo

�J. SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex·illerDO dos hospilaes de Lis�oa
..

Ga'-gaula, nari\ e ouvidos-Doenças
das senhoras-Tratamento da siftlis e

das se:{ões rebeldes pelo 606 de Erlich.

Clinica Geral-Operações
<JON'SULTAS ;A'S 11 HORAS

DR. C'ANOIDO DE SOUSA 1\ odisséa de um padre cavalo estava ioquieto, escavando solo e NOTICIARIOdande sinaes de um� agitação de que oão
6zeram caso, por o ammal ser muito fo- =0=

APRECIlMDO CAUSAS E FATOS goso; o sr, Faoa!a indo desprende-lo e, .

, , . .

. Com toda h ímparcialidade, tem o He- vendo que o animat estava inquieto por P.elo fir. �ose Glle�relro MoleIro �uOlor"
ra/do demmstradc aos seus leitores li sair, como tivessem de atravessar um ,Jos� Sequeira e Jose Borralho Junior. de

bioarafia do sr, João Jacinto, Sequeira areal, convidou 6S compauheiros a subir Olhâo, [.)ram resoeuraæente arremata-

Cidadão Redator: paroco de Santa Barbara de Nexe, cujas para o earro, ao que eles acederam, para �las, as receitas mnnieípaes do imposto',

proez I ,por este meio domarem o animal; vendo, íudirero sobre o carvão e a cepa, produ-
Fõra da nossa terra e sem possibilida- h b

as. grotescas, evaram os pacientes porem, que ao cavalo lhe custava a tirar to d,as taxas do mercado do peue e for-
de de ahi nos podermos reunir aos

OOS-I
a Itan�es desta laboriosa povoação aos d
acontect

�

d d
" o carro no areal por ir muito pesado nectmento e carees vedes.

sos correligionarios, 'para assim festejar- .

meritos que sa.o o ommio pu- fi
' , O p 'me' I ", 1 85011000

"

blico AI d apearam-se. cando apenas no carro os
n Iro anç« 1111 • e JI reis.

mos o tão sensacional como justó aconte- , t: guns outros jornaes esta pro- .

srs. Anlonio Viegas Pinheiro Junior Fran- e o segundo de 1:6636000 reis, ñcaado

cimento, que foi d absolvição e regresso �mcIS arm�ram-s.e em defensores do pl" cisco Gomes Fanaia e o creado, o p;iweiro o �reç.o das carnes v�r�es_assím estabe
a Faro do nosso ímstre correligionario e Sre equeira, dizendo que o �ovo �e dentro do carro e os dois ultimos na bo- lecido ; vaca, sem dlstlnçao de classes,
amigo dr Candido de Sousa que tanta

anta Barbara cometeu uma violencia lela: apenas o cavalo sentiu o carro mais 280 réis o quilograma; carneiro, a 260;

falta félZi� á grande causa d�m.,cratica, que� constrtue um crime grave!
•

leve, eomeçou a correr desenfreadamen- os primeiros seis mezes e a 2-í0 os res-

lembramo-nos de Iazer aqui uma simples (.) Em face de tae,s argumento,s, co-
mecaremos po d b te, tornando-se impotentes para conter os tantes.

e mode 'Ita mamfestação de simpatia, pa- fi d d
r apreciar, to a a logra- esforços emp.regados pelo sr. Fanaia,

= S,ob o comando do primeiro-te.nente'
ra o que resolvemos pedir a valiosa adju-

a esse �a re, tr�n..scflta nas colunas I N I fi

vação dos nossos correligionarios de Vila
do Sul, apos as eleições para deputados que unha teimado em guiar o animal, sr. SaIaS ewton, vo tou a scahsar. a

Nova de Portimão que DOS acolheram
em novembro de 1-904, e outras tantas

contra vontade d� todos os companhei- ,j)e�c<t na COSIa do Algarve a canhoneíra

dum moda cativan�e pelo que a maní- desveraonhas prancadss pelo mesmo
ros, que lhe pelham que deixasse a bo- Beira.

, v celeberrim d
-

á I d d leia e passasse para dentro do carro.
= O oosso prezado amigo sr. dr. José

festação revestiu um carater que ultra- d
o pa re ate

.

a tura e se ar
Num dado momento, devido naturalmente Bernardo Lopes, medico municipal de

passou as nossas espetativas.
o esacatamento ás leis da Republica. I L I· f d b d I .1 d

.No dl.3 22 de novembro, pelas 20 ho- pelo que esse po,vo, vend<? emporcalha-
a a guma saliencla de terreno o carro ou e, oi nomea o su - e egauo e sau-

ras -começava a dêsñlar 'na ¡Pr'àça "Vis-
da � terra que lhe lie'r.-V1U de berço e

deu um solavanco maior, sendo' o sr. Fa de do mesmo eoucelh» .

.".

conde Blvar» uma atraente marcha auæ servmdo-Ih� �e o!:isu'icülo' á soberania �,aia cuspido da boleia, ficando por ínfetí- =. Regress.aram' de ,Lisbo� os srs.

dos seus direito d "'el dã l' cidade preso 'ao carro, que o fez andar Velltllra da Silva, Antonio Jose dos San-

{lambeauœ cue momentos depois se tor-', , ,

s e el a aos ivres a
d

.

t C I J 'C
"

, 'i hipocrisia desse nefasto que o m m
uns melros ar,rasta o 'pelas pernas, indo os e ar, os, 0.se avaco.

- o

nava assaz imponente pela grande massa
es o F h d lb" d

de povo que a acompanha ia, dande vi- povo engrandeceu, não poje por mais
um pouco mais adeante cair o carro e ca- ,= 01 COI lope o com 010 n. o

tempo tragar o forte Itquido da sua
valo sobre o nosso infeliz amigo o que dla,30 do mez find�. quando at�avessava·

vas á Republica, ao dr. Afonso Cnsta. ao lb fi d a Itnha para f zel' s al o efer do om

dr. Candido de Sousa, ao ,dr. Juão Pedro peç�nha, e um ato de indignação im- .e caUSllU a,mnrte" can o o sr. Antonio, � I� a r I c -,

pulslonou todo esse ROVO que tentae I VIegas PlOhelro Jun!or com um braço ma- b?lO, o guarda-barreIra da passagem dO'

de Sousa, á Liberdade, etc.. es�orr,aça-I,o da freguezia,' não sem que guado,. e o creado Ileso·
"

Illvel �a rl)� �e S. Bartolomeu em Olhllo.
Correram-se as principaes mas da vila, prtmelro tIvesse feito superiormente as

O funeral do sr. Fanala realtsflu-sa na FranCISco Jacmto.
, , ,

.

:ic���U��!fa uomuv�rufso sdueblal'mme"sdonroetSasmduO- suas justas reclamaçóes, que não foram segu[J�a feira, pelas dezeseis e meia ho- Como este ficasse, mUl!O ferIdo s�gUl!l
atendidas. ras, ¡¡atodo O feretro da casa de sua resi- para Faro no combOIO n. 962 do dIa se-

Bmo Nacional, a Portugueza, estroleja- Esta falta de atenção para com. o
delicia ,para o cemite'rlo ·Jesta vila, para glliote para dar entrada no hospital civil�,

vam·, no ar inumerus fogue,tes, e IIÓS, ene- po_vo levou-o a fazer justiça por suas
onde fill transportado num carro puxado onde se encontra em t,ratam(jllto.

bria�o� pelo entUsiasmo e boa oniem que ma 's. Então muito ordeiramente dlri- por uma p�relha de cavalos pertenceule á = Regressou de Lisboa acompanhtldo
preSidIa a esta maolfestação, não podia, glU"ise em m�ssa para a residencia do agencia funeraria Fernandes, de Faro, in- de sua m�8 o sr. G�rllls Pinlo.

,

'

mos reprímir algum.as furtivas lagrimas paJre Sequeira e intimou-o a despejar do Da rtltaguarda, com as cllrôas, o CifrrU ::::::II PartIU ,para LIsboa o sr. Jose Ber-

de alegria, por vermos qua lodo este po· a casa do EstadQ. ' da assoCIação de socorros a Voz do Tra- nardlllo Paulino.
,

vo operario, laborioso e docil, nos acom-
.
Desculpou-se. dizendo que em tres b�/ho de O hãn de que o falecido era pre- ,= Em cO,nseQuenCl� de �:lssar, ao ser

panhava com tão grande entusiasmo, co· dla,s lhe não seria possivel fazer o des- SI :eo e. da assemblea geral. Eram quatro ViÇO ,da m_artnha col'�llI�l. fOi conslde�ado,
mo se fôra inteiramente sua a manifes- t 1

_

I

[31'10.
pelO, ao que o Pc.vo se ofereceu par j a� coroas trallsl1orla.1as pelo carro, of�r,e- na. SI ?açao l e comIssao nas, co I)UlaS o

'>I �ratultamente o f"zer estandll em bre- cldas uma por seus filbns I lalta e AlcdlO, pflmelro tenente sr. AntoDio Ramalllo

Tal foi a justi.;a que viram oeste hu- .

ve na rua ,t�d,) o �o�iltario ¡que não o,utra por �ua, irmã e cun�ado M�ria Mar· Ortigão., '

. .
'

milde ,rasgo de homenagem e gratidàl), sofre'l a mlOlma especie de preJuizo. Ilns .1a- Silveira e Antolllo Rodngues da = FOI nomeado arl.mlOistrador sllbstl
que nos de modo aigum podiamos dei- Em "eguida, o padre Se�ueira ob�tou SilveIra, outra por u� grupo'-de amigos, lUtO, do con?elho de SIlves o sr. Herme

xar de ter para com '0 nOSSn grande e a que lhe recondUZIssem o rr.obili�rlo e outra pela companbla Alves &: Mendollha neglldo Jose d� MIra.

prestimoso amigo dr. CandIdo de Sousa. para a casa da sua proPrtedade reti. Peln sr. Maouel de Jesus, operario da = Parliu para Lisboa a atriz ,amado�a
Sem. ofensa á modestia dII nosso gran- r�ndo então o povo, que part.u' para companhia Alves & Menda�lh!, fJi trailS- Quoe veill fozer parte " comedIa do dia

de amIgo e correligionario, enviamos-lhe F, aro dar conta dos seus atos á respe- porlada a corôa da Assoclaçao de Classe L de dezembro.
, ,

ao nossas cordeaes felicitações, E bem Uva autoridade. d s Soldadores de Olhão. = Por terem Sido mordidas por um

assim agradecemus aos nossos simpati- S'�r!a isto uma violencia? O falecido que era dotado de um cara- cão �l1speho de hidrofi)bi�" pal'tiram pa-

cos, correligionarios de Portimão. ao povo Serta um crime? Puro engano t ler re-Io e, af,uel. coutava nesIa vila inu- ra LIsboa, a fim de se s�Jeltarem a ,t�a-
c3rtnhoso que tão espont,lOe'am ....nle nos Apenas o que hou\'e foi um dever meros amlgns, sendo granIte atlilenda de tamento. as menores \iarla da Concelçao,
acompanhou DeSla jornada verdaJeira- cumprido por um povo que ama a sua pe::;,'snal que corrflU a prtlstar-Ibe a derra- filha de Jllão Pires do, Pur_ificação, e Ana,
mente demncratica. ,I fi h d J I d Olh

te: ra e a quer ,ver progredir dentro das uelra hlllJ)en��em. I a ,e Ana Il �a, d ao., .

Viva a Republica! Viva ., dr. Afllnso leI" da Republtca! .

A sua familla enlutada, as nossas con- Se.rla convemente que o digno adml-

CoslaLViva o dr. Gandido de_ S'lIJsal Vi- T d '1
.

v:I O dr. João Pedro de Sousa! Viu a 'LI'-
oja ·essa ,g<:l'lte -.rl.a-d.a mais fez que

olellcia s.
, ,

' ,�
nistrador de�le _

COIlC�lhl) provlt enclasse

um eslorco semelhante a tantos outro� -No SitIO de Bias, f�eguezla de Mon- sobre a extluçao .da cansoada que va-

berdadtl! com que povoaçõ<:s inteiras se teem 11-, caravachll, um rap ... z de HS anos, qlle. gfleia pe!al ruas da vila.
Teixeira da Silva. bertado �e um ':¡1l�lqller sarca�mo que auda:a pela beira mar busc¡fnrio caran- = Parliu �ara LIsboa o sr. J,)se Teo-'

Manuel Carmona. por SI �o quer sulocar todos os seus gUAIJ"S. lend., apanhado um be.tião, leve dorn tie AI,n�l¡ja Cnelho.

habitantes t a íufeliz i,leia .1e li malar, mor.lell,lo,lhe = Vimo,s em Faro as sr,aa o. Maria

J. Guerreiro. a éautlça; escorre'g;lu.th-lhe, porém. o das Dores de Paula Mendonça e o. Maria

peille .I<is rnã"s. 1D�lell-se-lhe n'l garg,¡n ,la Pielialle Coelbo, l'espetivam8flte irmi
ta. IIIIlrrendo o i"fehz pouc.) depOIS, asti· e sllbrÍllha do nosso prezado amigo sr.

xiado. dr. J,)Sf! Francisco de Paula Men1Ionç.a.
-Nfl proximo domingn realisa-se n'es- = F.li promovid" a jlliz de direito de

ta vila um comicin de proteslo cootra as 3.& caIsse e colocado na ilha de S. 'J.lrge,
cadernelas profi:5sionaes, promovido pela o oelegado em Tavira, sr. dr. Antonio

assodaçãl' dns Soldadores. Maria Frlllllnso da Silva.

-NojorualO Seculo n.' ii.U8 de 3 do = Em cuosequencla de ter aumentad()
correll Ie, vimos a seguinte lIoticia local: o prt'çn de alguns generos de primeira
Chegaram a esta vila os srs. dr. Can· neces!'1idade, lavra grande desC()ulenta�

dido de Souza, J,lão Pedro de Sousa e lDento em Tavira.
Lister Franen, qu" foram aguardados na = Vae ticsar residencia no Brasil o

gare por mais de 40 dos Seus admirado- prior de Santa Maria �e Tavira, sr. José.
reS. EIU seguida dirigIram-se a cása do (JoaQllim Ilns Santns S11"a,

sr. Autollio Lima, onde' se passou oa
r. "RT1t'IRA

<

creação de um centro republicano demo. _':",Ió.J

criltlCO.
'

Ora esta noticia, verdadeira' em parte,
lIã" o é 01) que dIZ respeito à creação do

Ce!llro. porque este jã estava crea do.
faltando apenas a n()m�ação dos ClIrpnS
�erelltes para I) fUIIIN ano, pois que até

a_data tem sido dirigido por uma comi!!·
sao !lIImeada' na primeira reunião, para
tratar da sua iustalação.

«;111 casa drl sr. Antonii) Lillla ;¡penas
se combinou que á assemh:ea g>Jral para
a nomeação de s c.,rpos gerrlll IllS, assi s I i
riam os srs. di·. J"ãll Pedro dtl Souza e

�ister cFranco, os quaes IllostraralD iflte
resse pelo progresso do cAntro, falando o

dr, João Pe.1ro de Sousa, que fez sen

tir que a dentro do ceutru se deviam pÔr
de p�rte �s questões pessoaes 6 tratar

apellas Ilos interesses e engrandpcimen
to do centro.

Não sabemos com qlle ideia se detur
pam os fatus e, garantimos a veracidade
110 que deixamos dito.

Dois dos nos salt amigos e sinceros
correligionarios que atual.nenre residem
na vila de Portimão, escreveram-nos e

pedem-nos a publicação da seguinte
carta :

POR ESSE ALGARVE

Noticias de instrução P. S.-Aos nossos leitores ddxamos
o confrl)nto Je lojos os fiito¡ que em

artigos con�equente'\ nos propomüs tra

zer a lume. pará que _fi.:¡uem sabendo
de que lado está a razão •

A seu pedido foi exonerad} do cargo
de reitor do Liceu Ct!nlral de Faro o

sr. Bazilio Ribeiro Leite de Vasconce
los.

......Foram criados cursos noturno� nas

escolas do sexo masculino de S, Braz
de �Iportel, Santa Barbara de Nexe e

Estoi.
-Já foi discuti jo na camara dos

deputados o projeto que reorganisa o

ensino norma!.
O ariigo desse projeto que maior

discussão teve, foi o que orOIDld a ma·

tricula das e�cola" norm·ais de várIos
distritos do pálz, entrando nesse nume

ro a escola distrtt3l de- Faro.
O artigo foi eliminado e ficou aprova·

d6 que se abra matricula em todas ItS

escolas distritaes. atendendo assim ás
justissimas reclarnaçõ�s que se fizeram
de quasi todos os distritos.
-Foi autorisado o inspetor do cir·

culo e::;w!ar de Faro a proceJer ao ar

rendarnento do edificio destinado á ins
tabção jas escolas ceotraes desta
cidade e a tratar do que for' necessario
para o levar o etleito.
-Foi '1olicitada autorisação para ar

rendamento da casa em melhores co;')

dições para instalação da escola de se

xo femenino de Alcantarilha, circulo es

colar de Silves.
-Subiu á estação competente a re

damação da prof�ssora da escola de S.
Braz de Alportel. para os devidos efei
tos, sr.a D. Ignez da Ascensão da Pon-
te.

.

-Foram nomeados professores para
as escolas do sexo masculino: em Ca.
chapo, a sr.a D. Fdu�tina Ameha da
Silva e para a de Santo Estev-ão, a sr.&
D. Maria da Madre Deus Carnlho.

J. G.

Conceição de Faro

Um gl'Up·1 de pamqui :Jnlls desta fre
gl1ezia, projeta fazer uma festa no dia 8

. do cnrrente, á Sellhora cá da terra, eom

fllguetnrio, musica e procissão pelas rilas.

AIJreseutam se-lhes Dorem algumas di
ficIl1t1a,les: o grupo nãll ql1er a illterftl
rencia ria junta. esta não ct'lnse'ote sem

ler represenlação lia ftlsla. pois já o ann

passarlo pralir.aralll 3 grosseria de não

c:Hlvidar a juuta a pegar ás varias do pa-
lió. ,

Ontra dificuldade é faltar·lhes o braço
rlir>1ilo: o sacristão e 11m tru"(,, qlle lhes
arra..j:lva turio lá pela adrnillistração e

qll� irifelizlnente s� vala!i,I;ou.
Finalmente. a jUllta, clim justa razão

receia qlle, oão
-' leil�¡\x�preseotaçãf) lia

�fl�ra, acabe,m rle dpshfJareeer as' pOllcas
Jolas que alOda restam á já pobre Se
Ilhora (isto as de praIa, porqlle as rle
oiro lodn� sabl'm que o padr-e Evaristn
se fili embora com elas, apezar de esh
rem afiançadas moralmente pelo sr. ad·
ministrador do concelbo. Doode se con,

clue que se estes dois poderosos grupos
não chegam 3 um acordo, lemos a burra
nas couves e ••• adeus {estas!

Farem ano,:
.

A'manhã, 8 -D, Barbara de Sousa Canedo, D, Leo
cadia Alve� Sã, D, MHia Elvira Pereira, D, Maria da

Cllnreição Alves, D, Etelviu do Carmo Ponte6, ·Jos6
AlltoOlo S ¡eramento, Joilo Ciulos leixlllr,I, Francisco
André tia S,lva Ferrelra e Joaquim tie Suusa Lima,

Seguntla, 9 - D, Miria das Dores I'eres Soarea

A�'la�_ D Sabina dos S ,ntos Ferrtl'u, D, Joana d'e,
M"ndon�a G�Sl'ar, l), M�ria Bebian" Cruz: Antonio dI)

C.rmo Alves _ Domingos Francisco Ferreira, João dolJ:.

S.ntos Pires Vlgeas, Manuel Ferreira Pess�a Aboim &

a menina Ana Vaz Varela.
TMÇ., to - D, Eugenia Vitoril\ Grode, D, Maria.

Emili" p"reira. D LuclOtla de Castro Alfes, D Jutiat
lIarei,a Feio. D, Celeste da Silu Branco, dr, Agostt
obo Lucio, Alvaro Francisco Mariano, Joao Pedro Fer

reira, Antonio da Silva Alves e JOié lIldnu8l Gonçal
ves,

Quitta, 11-0, Maria da C�neeição Avelar, D, Cla
ris:!e Rib.irD, D, Elisa Domingues, D, Maria Luiu

Montes, D, Antonia Rosalioda Alfes, José Joaquim'
Parreira Faria, Francisco Felisberto Ferreira, Antonio,

Lopes Vitleira e JOié João Lami.

Doentes:
Encontra-se perigosamente enrermo Da sua casa da

RMe, o sr, dr, José Maria de Alpoim.
Casamento:

Olhão Realisou-se na capeb da casa. de Rodas, MODSio,
'

Vitima de um desastre sucedido nurna LICO O S solar dos srs, visconde8 da Càrreira, o casamento d&.

charr/lte pertencente á firm:¡ Alves Menda-
C. sua gentil filb" D, M .. ria Augusta Tnora de Abreu 8

& L..
Lima, com o nosso prezatlo amigo sr, Joaquim Lobo de'

nba c.a. faleceu nesta vila o nosso lteratura mgleza e ensino de Miranda, filho dos viscondes de Miranda.

amign Francisco Gomes Fanaia, dando-s6 francez e inglez a creancas, por
Foram padrinhos da noiva seus pais e do Doivo, sen

EXPLICADOR
O desastre do seguinte modo:, M d F

pai o sr, ,.i�cooda de Miranda e eeu .irmão e sr, Jose.

No dominlYo ultimo. os srs. rraneisco aC ame .I�ens erraz..
_

Lobo de Miran.h.
" ontabIl dade e t

- 03 noivos, quo partiram para o estrangeiro em via-

O ·nspeto sc IF·
• Gomes Fanaia, FraJlcisco José, Antonio '.

1
•

escnp .uraçao gem de oupcias, fiesam resideDcia em Lagos,

P
I

d S.lr e o �r ranCISCO 'VIegas Pinheiro Junior, Maooel Caleça e ,comercIal (TeorIa e pratIca) em, A� noss.S cordiaes relicita!ões.

or�ela a 1 va, a�tIgoprofess.or Francisco ,Calé, projet�r,am um passeio portqguez e inglêz e exercidos Necrologia:
partt�ular d7 ensmo .secundar!o, na, charrete, afim de VISitarem' uma pro- .. de correspondencia e estudo da Faleceu em Olhão o sr, Manuel Pedro, estimado

inSCrIto, n� It,ceu de LIsboa, 17cl�- pfl�dade p,ertencent� ao s�. Joaquim da technologia comercial nas mes- proprietario, dAquela vila,

na as dISCiplInas dos tres pnmel-
Qumta,. de quem sao amIgos; uma vez l.

.
-No liia 28 do mez passado faleceu em Odeaxere,

ros an l· . ali cbegados, prender'lm o cavalo a uma
mas mguas, por Severtano Ivens com a nancada ledade de cem anOB Mariaoa Rosa

alem-
OS lCeaeS, exceto mglez e arvore, indo eles dar uma volta pela pro- Ferraz-Rua de Santo Antonio Calado, viuvâ de Francisco Rodrigues �lado, deixando

ao
Dumerosa prGle,

• priedade; ao regressar, Dotaram que· o 34 Far�. A's ramilias enlutadas os DOSSOS sell lidos pezam8l.



OBERAtDO'

POllTUG!\L P8�VIDENTE.
'Companhia de Seguros

CAPITA L 1.000:000$000

,SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
�eg.. ;-os contra fogo

SeguB'os m:U'i,timos
8eguI'o!li de cl'¡stais ,

/

-

Se.gnl'os C,l)utJ'a roubos '

Segul'os postaes
SeguI'os agd�ºla�

'J

i�GtNCIAS tM TODO O PAIZ t COlONr�S
Séde-Hua do Alecrim, 10-�'LI'SóOA

AGENCIA S:D.Œ TAVIR.A,

PHARMACIA. CUNHA

BOTEL -�A�CE'L'LINO &
j

AL�AnVIO
PROPRIEíARIOS

, ,

J02É "MAHCELtINO & TAXINE}...
RUA IlA PADARIA, 52 58-LISBOA .

Comida e cama a 800 e 1$000 réis. Camas a 200 eJoo réis
., ".

! "

Fornecimento 'completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


